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A
comércio de Salvador. Cami-
sas, bonés, bandeiras e ou-
tros artigos temáticos que
ganharam vitrines, bancas e
redes sociais durante o Mun-
dial agora começam a apare-
cer com descontos, em uma
tentativa de reduzir estoques
e recuperar investimentos fei-
tos na expectativa de que o
Brasil avançasse mais na
competição.

A queda nas oitavas de fi-
nal, após a derrota por 2 a 1
para a Noruega, frustrou não
apenas os torcedores, mas
também lojistas e
microempreendedores que
apostaram no clima de Copa
para ampliar as vendas. Com
o fim dos jogos da Seleção, a
procura por produtos verde-
amarelos perdeu força, obri-
gando parte do varejo a rever
preços, formas de pagamen-
to e estratégias de divulga-
ção.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, o presidente do Sin-
dicato dos Lojistas do Comér-
cio da Cidade do Salvador,
Paulo Motta, disse que a saí-
da do Brasil tem impacto di-
reto na atividade econômica,
especialmente em bares,
restaurantes, serviços e no
varejo de produtos vinculados
ao Mundial. “O impacto na ati-
vidade econômica é muito for-
te, não só na área de servi-
ços, que envolve restaurantes
e bares, mas também no va-
rejo, em termos de produtos
vinculados à atividade da
Copa. É um processo extre-
mamente danoso”, afirmou.

Segundo ele, muitos co-
merciantes fizeram investi-
mentos para atrair consumi-
dores durante os jogos, seja

 eliminação preco-
ce da Seleção Bra-
sileira na Copa do
Mundo antecipou
também o fim da
festa para parte do

Lojas iniciam promoções após queda do Brasil
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com produtos temáticos, de-
coração, vitrines ou ações
promocionais voltadas para o
clima de torcida. Com a eli-
minação, a preocupação pas-
sa a ser como escoar o volu-
me de mercadorias adquiri-
do para o período.

“A situação econômica
fica prejudicada em termos
dos investimentos feitos para
atrair consumidores. As per-
das são representativas, mas
ainda não há como
dimensionar o tamanho de-
las neste momento. Nossa
preocupação agora é como
desovar, de maneira consis-
tente, esse volume de produ-
tos que foi adquirido”, com-
pletou Paulo Motta.

Um exemplo desse mo-
vimento aparece na Orifilá,
marca especializada em bo-
nés, que lançou uma campa-
nha exclusiva para a Copa do
Mundo. Durante o lançamen-
to, os produtos eram vendi-
dos por R$ 77 no Pix e R$ 87
no cartão. Após a eliminação
da Seleção, a loja reduziu os
preços e passou a anunciar
dois bonés por R$ 116,99.

Para o
microempreendedor Thiago
Figueiredo, a derrota mudou
o planejamento comercial de
quem apostava em uma per-
manência maior do Brasil na
competição. “Como brasileiro,
a gente torcia para que o Bra-
sil chegasse ao menos à final
da Copa do Mundo. Fizemos
uma coleção de bonés volta-
dos para a Copa do Mundo,
não podemos ficar com mate-
rial preso em estoque. Nossa
saída é fazer promoções, di-
minuir os valores, facilitar a
forma de pagamento e agora
mudar a torcida”, afirmou.  

Para Thiago, a meta ago-
ra é recuperar o valor investi-
do na produção dos itens. “É
deixar a Seleção um pouco de
lado e torcer para que as pro-
moções surtam efeito, para
que a gente possa ao menos
recuperar o valor investido”,
completou.

Apesar da preocupação
de lojistas que investiram
em produtos temáticos, o
consultor econômico Gui-
lherme Dietze, da Federa-
ção do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Es-
tado da Bahia,
(Fecomércio) avalia que o
impacto da eliminação não
deve ser analisado de forma
única. Segundo ele, alguns
segmentos e
microempreendedores po-
dem, de fato, sofrer com a
saída precoce do Brasil,
mas outros setores do va-
rejo foram prejudicados jus-
tamente pelos dias e horá-
rios dos jogos da Seleção.

“Quando você tem um
jogo às cinco horas da tar-
de de um domingo, as pes-
soas que circulariam no
shopping não circulam. Um
jogo na sexta-feira, às duas
horas da tarde, também

Efeito varia entre os setores
pode representar um dia pra-
ticamente perdido para mui-
tos estabelecimentos.
Quem vai comprar óculos,
uma roupa ou outro produto
que não seja ligado à Copa
em horário de jogo do Bra-
sil? Quase ninguém”, ava-
liou.

Ainda assim, Dietze re-
conhece que produtos mui-
to específicos, como cami-
sas e acessórios da Sele-
ção, enfrentam um cenário
mais difícil do que itens de
consumo recorrente. “Quem
comprou bebidas, alimenta-
ção e comida consegue de-
senvolver esse estoque com
mais facilidade, porque as
pessoas continuam consu-
mindo esse tipo de produto.
Já camisa do Brasil é muito
mais complicado, porque
não tem mais jogo, não tem
mais aquele dinamismo da
torcida”, completou.
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O trecho da BR-324 que
havia sido interditado após o
afundamento da pista no km
604, em Simões Filho, na
Região Metropolitana de Sal-
vador, foi liberado no sentido
Feira de Santana no final da
tarde desta quarta-feira (8),
após mais de 24 horas de blo-
queio. A interdição foi
provocada por problemas es-
truturais em um bueiro locali-
zado sob a rodovia, que cau-
saram rachaduras, buracos e
afundamento no pavimento.

Apesar da liberação no
sentido Feira de Santana, o
sentido Salvador seguia, no
início da noite de ontem, par-
cialmente fechado para a con-
tinuidade das obras de repa-
ro. Segundo a Polícia Rodo-
viária Federal na Bahia (PRF-
BA), o fluxo de veículos no tre-
cho ainda era desviado pela
pista lateral, como medida de
segurança para motoristas,
trabalhadores e equipes que
atuam na recuperação da via.

O problema começou na
manhã de terça-feira (7),
quando a PRF identificou o
afundamento no pavimento e
determinou a primeira inter-
venção no tráfego. “Em razão
de problemas estruturais de-
vido a um bueiro localizado

Trecho da BR-324 é liberado após
afundamento de pista em Simões Filho

sob a pista, foi identificado
um afundamento no pavimen-
to, o que motivou a interdição
da faixa da esquerda no tre-
cho afetado, por volta das 9h
desta terça-feira”, informou a
corporação.

Ainda na terça, após nova
avaliação das condições da
rodovia, o bloqueio precisou
ser ampliado. “Após
reavaliação das condições de
segurança do local, por volta
das 13h20, a interdição pas-
sou a ser total no sentido afe-
tado da rodovia. O tráfego foi
desviado para a pista lateral,
com o objetivo de garantir a
segurança dos usuários e
das equipes que atuam na
ocorrência”, acrescentou a
PRF.

Na quarta, a situação pro-
vocou longos congestiona-
mentos. Por volta das 11h, a
retenção chegou a cerca de 7
quilômetros no sentido Feira
de Santana e a aproximada-
mente 1 quilômetro no senti-
do Salvador. As obras
emergenciais foram inicia-
das pelo Departamento Na-
cional de Infraestrutura de
Transportes (DNIT) no final da
tarde de terça-feira.

MANILHA FOI REGULARIZADA
De acordo com atualiza-

ção repassada pela PRF, o

vazamento na manilha que
ocasionou o problema já foi
regularizado. Ao longo desta
quarta-feira, equipes do DNIT
continuaram atuando no local
para recuperar a estrutura da
via. Na sequência, foi inicia-
do o serviço de recapeamento
do trecho afetado. A interdição
foi mantida durante parte do
dia para garantir a segurança
das equipes e dos usuários
da rodovia. Segundo a PRF, o
lado decrescente, no sentido
Feira de Santana, era consi-
derado o trecho mais crítico
da ocorrência e foi totalmente
liberado durante a tarde.

O DNIT informou que o
problema foi provocado por
uma falha em um antigo
bueiro localizado no aterro da
pista. Ainda não havia, até a
última atualização, previsão
definida para a liberação
completa do sentido Salva-
dor. A PRF orientou os condu-
tores a redobrarem a atenção
ao trafegar pela região, res-
peitando a sinalização im-
plantada e as orientações dos
agentes no local. A corporação
informou ainda que acompa-
nha a situação em conjunto
com técnicos do DNIT, res-
ponsáveis por dimensionar
os danos e definir as interven-
ções necessárias para a re-
cuperação da estrutura e do
pavimento.

COMÉRCIO
A queda nas oitavas de final frustrou não apenas os torcedores, mas também lojistas e microempreendedores

TJBA realizará
mutirão PopRuaJud
em Camaçari, em
21 de agosto

O mutirão PopRuaJud
chegará a Camaçari, na re-
gião metropolitana de Salva-
dor, em 21 de agosto. O Pre-
sidente do Tribunal de Justi-
ça da Bahia (TJBA),
Desembargador José
Rotondano, reuniu-se com o
Prefeito de Camaçari, Luiz
Caetano, na manhã da últi-
ma terça-feira (7), para for-
malizar a realização do even-
to e dar início aos preparati-
vos.

O PopRuaJud faz parte
dos programas permanentes
do TJBA e o mutirão, reali-
zado de forma periódica na
capital e no interior do esta-
do, oferece serviços essen-
ciais de saúde, justiça e as-
sistência social à população
em situação de rua ou em
vulnerabilidade social.

Além da Prefeitura, a
ação conta com a participa-
ção da Secretaria de Saúde
do Estado da Bahia
(Sesab), da Defensoria Pú-
blica, do Ministério Público,
da Ordem dos Advogados
do Brasil – Seção Bahia
(OAB-BA), de cartórios
extrajudiciais, entre outros.

Também participaram do
encontro a Coordenadora do
Comitê PopRuaJud Bahia,
Desembargadora Maria de
Fátima Silva Carvalho; o Juiz
Assessor Especial da Pre-
sidência do TJBA em Assun-
tos Institucionais, Sadraque
Oliveira Rios Tognin; a Se-
cretária de Estratégia e Pro-
jetos do TJBA, Viviane Oli-
veira; a Assessora de Ação
Social do TJBA, Maria Paula
Blumetti; e o Procurador-
Geral de Camaçari, Carlos
Medrado.

Esta será a terceira edi-
ção do mutirão neste ano,
após edições em Salvador,
onde foram realizados mais
de 6 mil atendimentos gra-
tuitos, e Feira de Santana,
com mais de 4 mil atendi-
mentos.

 A  Prefeitura de
Salvador já concluiu 87%
das obras do projeto Novo
Mané Dendê, no Subúrbio,
transformando e levando
dignidade para uma das
regiões mais carentes da
cidade. As intervenções
incluem construção de
moradias, abertura e
requalificação de vias, novo
mercado popular, terminal
de ônibus, escolas,
ecopontos e a revitalização
do rio que dá nome à área.

Novas entregas ainda
estão previstas, como um

Novo Mané Dendê leva mais serviços
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Centro Cultural e de
Convenções, mais unida-
des habitacionais e até
uma Arena Aquática. O
prefeito Bruno Reis contou
que os investimentos já
ultrapassaram R$ 1 bilhão
e comentou sobre as
novidades.

“À medida em que os
equipamentos vão ficando
prontos, nós vamos
entregando. Foi assim
com o mercado popular,
as escolas e as unidades
habitacionais. Nós já
fizemos um canal

urbanizando o rio, esgota-
mento sanitário e abasteci-
mento de água. Vai ser
assim com o centro de
convenções, com o novo
Centro de Atenção
Psicossocial (Caps), o
Centro de Referência de
Assistência Social (Cras) e
uma Unidade Básica de
Saúde. É um projeto
completo”, afirmou.

Na semana passada,
foi entregue um terminal de
ônibus e um centro comer-
cial de 2,1 mil m², com dez
lojas, quatro quiosques e

quatro lanchonetes. O
investimento foi de R$ 18,5
milhões. A última etapa do
projeto será a construção
de um teleférico. A previsão
é que a licitação seja
lançada em setembro.

Transformação – Antes
das intervenções, a região
do Mané Dendê estava tão
degradada que mal dava
para ver o rio, que chegou
a virar um esgoto a céu
aberto. As primeiras
entregas no entorno
começaram em outubro de
2021, quando um

residencial com 260
apartamentos foi inaugura-
do no bairro de Ilha Amare-
la.

Os imóveis com dois e
três quartos, sala, cozinha,
banheiro e área de serviço
foram destinados a famílias
que viviam às margens do
rio e que precisaram ser
removidas para a realiza-
ção das obras. De lá para
cá, foram entregues 481
habitações e 113 casas no
bairro de Rio Sena, Alto da
Terezinha e novamente em
Ilha Amarela.
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